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1. APRESENTAÇÃO  

O presente Projeto Pedagógico consiste em uma proposta de reformulação curricular 

para o Curso de Licenciatura Plena em Música da Universidade do Estado do Pará (UEPA). O 

mesmo visa uma formação específica sólida do futuro professor de música, integrada à sua 

prática pedagógica e à pesquisa, de modo a desenvolver competências e habilidades que o 

permitam atuar no ensino musical, proficientemente, em diferentes contextos socioculturais. 

As mudanças propostas foram baseadas em estudos realizados pelo Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) do Curso de Licenciatura Plena em Música, a quem foi atribuída a 

responsabilidade de propor reformulação no Projeto Pedagógico vigente, bem como por meio 

de fóruns coletivos entre professores e estudantes dos três campi da Universidade do Estado do 

Pará onde funciona o curso. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

No Brasil, desde a década de 1930, vêm-se percebendo a intensificação de movimentos, 

na seara da educação musical, voltados à formação e qualificação do professor de música, a 

exemplo de cursos de especialização em Iniciação Musical, oferecidos no Rio de Janeiro, a 

partir de 1937, sob a responsabilidade dos educadores Liddy Mignone e Sá Pereira. Na mesma 

época, durante o Estado Novo, futuros professores de música receberam formação no 

Conservatório Nacional de Canto Orfeônico, dirigido nos anos 1940 por Heitor Villa-Lobos. 

Importante contribuição de Villa-Lobos, apesar de discutível em termos políticos e de 

conhecimento técnico-musical por parte dos professores, deu-se com a obrigatoriedade do 

ensino da música na formação escolar. 

Cerca de 30 anos depois, cursos Licenciatura em Educação Artística, com habilitação 

em música, começaram a ser difundidos em todo o território nacional, ainda que a atuação 

pedagógica dos licenciados não se limitasse ao tipo de formação que tiveram em nível da 

graduação. Em outras palavras, professores treinados para ensinar música tinham de lecionar 

outras linguagens, tornando-se, assim, polivalentes. 

Após o fim das habilitações, já nos anos 1990, e da incorporação gradativa de 

consciência sobre a relevância de o professor de Artes não ser um generalista e sim um 

especialista, a obrigatoriedade do ensino da música, não como disciplina, mas sim como 
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conteúdo da disciplina Artes, restaurou o princípio de que a música não deve ser ensinada por 

especialistas em linguagens outras que não a própria música. Os cursos de Educação Artística 

deram lugar às Licenciaturas. 

Na Universidade do Estado do Pará, o curso de Licenciatura Plena em Música visa 

formar um profissional com competências e habilidades para ensinar música na Educação 

Básica, principalmente. Entretanto, é sabido que a graduação em questão abre diferentes 

campos de possibilidades de atuação docente, inclusive em Universidades e em escolas de 

música especializadas, a depender do tipo de formação continuada que o licenciado tiver. Nesta 

esteira se faz necessário, continuamente, refletir sobre um perfil de curso que favoreça o melhor 

desempenho de seus papeis sociocultural, formativo e pedagógico-musical. Inclui desde a 

concepção e a aplicação pertinentes de conteúdos, métodos e técnicas, até o suporte 

administrativo e toda estrutura física e material de que necessita o curso. 

Ao longo de vinte e sete anos de existência, o curso de Licenciatura Plena em Música 

coleciona alguns ganhos, tais como: a criação de um laboratório de informática para aulas de 

tecnologias voltadas à educação musical, salas equipadas com instrumentos musicais, aquisição 

de espaço físico para recitais, um piano de cauda para ensaios e concertos, a realização de 

concursos públicos na área de música (ainda insuficientes para atender à demanda do curso, 

todavia), a realização de atividades de extensão por meio de grupos artísticos, a criação de 

grupos de pesquisa e aprovação de projetos de Iniciação Científica e Iniciação à Docência, a 

criação do curso de Licenciatura Plena em Música em outros campi da UEPA, entre outros. 

 

3. INTRODUÇÃO  

As transformações na educação nacional orientadas pela aprovação da Lei Nº 11.769, 

de 18 de agosto de 2008, alterando a Lei Nº 9394, de 20 de dezembro de 1996, que dispõe sobre 

a obrigatoriedade do ensino da música na Educação Básica, geraram necessidade de o curso 

refletir a respeito de como potencializar a formação do futuro professor de música frente a novos 

desafios da contemporaneidade vinculados à inovação tecnológica, a possibilidades variadas de 

inserção e atuação do profissional no mercado de trabalho, à diversidade musical e cultural, à 

formação científica e pedagógica contextualizada, entre outros. Neste âmbito, as universidades, 

como locus de produção do conhecimento, buscam adequar a estrutura do ensino à renovação 

do saber, mantendo-se, ao mesmo tempo, em sintonia com a política nacional de educação. 
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Inaugurado em 2013, o prédio abriga ainda o Setor de Recursos Humanos, o Ambulatório 

Médico, o Almoxarifado, a sala dos artífices e uma copa. O amplo hall localizado no térreo do 

bloco costuma abrigar exposições, manifestações e as celebrações promovidas pelo Centro. 

Finalmente, o Castelinho foi quase todo convertido para a Pesquisa. Ali estão o 

Laboratório de Pesquisa em Geografia da Violência e do Crime (Geovcrim), o Laboratório de 

Cartografia, o Laboratório de Linguagens, o Herbário, o Núcleo de Educação Paulo Freire 

(Nepp); e os grupos de pesquisa Geocampo, Geopurb, Geppem, Germaa, entre outros. O Núcleo 

de Estudos e Extensão Trilhas Investigativas e Práticas Sociais (Netrilhas) é outro que está 

localizado no prédio histórico, que também conta com uma sala equipada para 

videoconferências. 

 
GRADUAÇÃO:  
- Ciências Biológicas 
- Ciências da Religião 
- Ciências Sociais 
- Filosofia 
- Física 
- Geografia 
- História 
- Letras: Libras 
- Letras: Língua Inglesa 
- Letras: Língua Portuguesa 
- Matemática 
- Música 
- Pedagogia 
- Pedagogia Bilíngue (Convênio com o INES) 
- Química 
- Secretariado Executivo Trilíngue 
 
PÓS-GRADUAÇÃO 
 
ESPECIALIZAÇÕES:  
- Defesa Social e Cidadania 
- Docência da Educação Superior 
- Educação a Distância 
- Educação Inclusiva e o Ensino da Matemática 
- Educação Infantil 
- Educação Matemática 
- Especialização em Transtorno do Espectro Autista 
- Estudos Linguísticos e Análise Literária 
- Fundamentos da Matemática Elementar 
- Gestão Escolar 
- Letramento e Formação de Professores 
- Psicologia Educacional com Ênfase em Psicopedagogia Preventiva 
- Sociologia e Educação Ambiental 
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MESTRADOS ACADÊMICOS: 
- Ciências da Religião 
- Educação 
- Geografia 
 
MESTRADOS PROFISSIONAIS 
- Ensino de Matemática 
- Ensino em Ciências na Amazônia 
- Letras e Literatura 
 
DOUTORADO 
- Educação 
 

4.3- Da Infraestrutura Física e Tecnológica 

4.3.1. Serviço de Apoio Psicológico e Pedagógico (SAPP) 

O Serviço de Apoio Psicológico e Pedagógico (SAPP) surgiu em 2009 a partir da 

necessidade de promoção da escuta psicológica e de uma orientação pedagógica mais 

sistemática junto aos(as) acadêmicos(as) do CCSE/UEPA. O objetivo do SAPP é prestar 

Serviço de Apoio Psicológico e Pedagógico (SAPP) aos(as) discentes da UEPA, em especial, 

aos(as) do Centro de Ciências Sociais e Educação (CCSE), que estão com dificuldades 

emocionais e pedagógicas. Esse espaço visa também possibilitar o aperfeiçoamento dos 

hábitos, atitudes e condutas dos(as) discentes em direção ao aprimoramento pessoal e 

intelectual. 

Os interessados em marcar atendimento devem agendar previamente o horário via e-

mail, telefone ou presencialmente. 

4.3.2. Núcleo de Assistência Estudantis (NAE) 

O Núcleo de Assistência Estudantis (NAE), da Universidade do Estado do Pará, 

vinculado à reitoria, é órgão de gestão, articulação, elaboração, acompanhamento, execução e 

avaliação de Políticas de Assistência Estudantil aos(as) alunos(as) da UEPA.  Anualmente o 

NAE disponibiliza, por meio de Edital, bolsas de Incentivo- acadêmico aos(as) estudantes de 

todos os campi visando proporcionar, através de programas, oportunidades de enriquecimento 
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da formação acadêmica dos(as) alunos(as), em especial daqueles(as) oriundos(as) de escola 

pública e carentes socioeconomicamente. 

O programa contribui para a diminuição da evasão dos(as) alunos(as) por falta de 

condições de se manterem estudando e ainda favorece o desenvolvimento pessoal e acadêmico 

com à sua permanência e inserção na dinâmica universitária de produção e socialização do 

conhecimento. 

4.3.3. Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI) 

O Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI) foi instituído para garantir o acesso, a 

permanência e a terminalidade acadêmica de pessoas com necessidades educacionais especiais 

na Educação Superior, no âmbito da CCSE/UEPA. 

O NAI objetiva atender e orientar o Atendimento Educacional Especializado (AEE) 

junto aos (as) estudantes universitários dos cursos de graduação e pós-graduação que 

apresentam necessidades educacionais especiais, como deficiência visual, baixa visão, cegueira 

e surdez a partir de ações que ampliem as condições de acessibilidade em todos os espaços, 

práticas educacionais, avaliações e processos seletivos. 

É importante ressaltar que o NAI conta com intérpretes na Língua Brasileira de Sinais 

(LIBRAS), voltados para o atendimento da comunidade surda, interna ou externa. 

4.3.4. Núcleo de Estágio Obrigatório e Não Obrigatório- NENO 

O Núcleo de Estágio (NENO-CCSE) visa em sua missão propiciar acesso e a integração 

dos acadêmicos junto às instituições e à comunidade por meio de estágios oportunizando aos 

acadêmicos vivenciar situações reais do mercado de trabalho, dinamizando ainda mais o 

processo de ensino aprendizagem, com uma formação profissional de melhor qualidade. 

É um dos responsáveis pelo gerenciamento das informações relativas ao Estágio 

obrigatório e Não Obrigatório dos discentes regulamente matriculados no Centro de Ciências 

Sociais e Educação (CCSE). 

Cabe ao referido NÚCLEO, assessorar o processo de inclusão dos acadêmicos na 

realização de seu estágio de formação, além de encaminhar e orientar sobre o mercado de 

trabalho, fornecendo informações sobre as legislações vigentes sobre os estágios e demais 

assuntos, temáticas relacionadas com sua formação e atuação profissional. Considera-se o 
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4.3.6.2 - Sala de Recitais 

Desde 2004, o Curso de Licenciatura Plena em Música da UEPA conta com a Sala de 

Recitais, um espaço específico que se destina à divulgação da produção musical de seus 

docentes e discentes. Os concertos e apresentações realizados no decorrer desses anos, também 

têm oportunizado a formação de novas plateias dentro da Academia. 

Além da produção artística, a sala vem sendo aproveitada para a divulgação de trabalhos 

de cunho científico de grupos e núcleos de pesquisa existentes no Centro de Ciências Sociais e 

Educação. Outra finalidade, dá-se com atividades de extensão vinculadas ao Curso de 

Licenciatura Plena em Música, a exemplo da Semana do Músico, com sua quarta edição em 

2016. Em comemoração ao Dia do Músico (22 de novembro), a Semana do Músico consiste 

em um evento de categoria mista, cuja programação, também científica e pedagógico-musical, 

abre espaço para o Curso de Licenciatura Plena em Música realizar, anualmente, a culminância 

de trabalhos musicais realizados por grupos artísticos formados com recursos humanos 

próprios, em especial bolsistas de extensão que integram o Madrigal da Uepa e discentes que 

formam a Banda da UEPA. 

Sendo um dos laboratórios do Curso de Licenciatura Plena em Música, a Sala de 

Recitais possui um piano de cauda, localizado sobre o palco, caixas de som verticais e projetor 

de teto (datashow). O espaço pode abrigar cerca de 100 pessoas e se encontra localizado no 

andar térreo do Bloco IV do Centro de Ciências Sociais e Educação da UEPA. 

4.3.6.3- Laboratório de Práticas Educativas em Música 

O laboratório de Práticas Educativas em Música é o núcleo central de atividades 

disciplinares, elaboração de recursos materiais e de pesquisa em torno de temas da área da 

educação musical. O projeto foi concebido em 2015 e está previsto a ser implantado em 2017 

com o apoio da Coordenação do Curso de Licenciatura Plena em Música. 

Os objetivos do laboratório envolvem: a) Dar suporte para as disciplinas de práticas 

pedagógicas musicais como Didática do Ensino da Música, Métodos Técnicas e Materiais em 

Educação Musical e Estágio Supervisionado I, II, III e IV; e b) Utilizar o espaço físico para 

atividades de pesquisa em Práticas Pedagógicas em Música. 

O espaço está situado no Bloco III, 2º piso, sala 1211. Possui bancadas em mármore, 

bancos, carteiras, armários, um teclado, violão, xilofones, instrumentos de percussão e recursos 

materiais diversos.  Com capacidade para 25 pessoas. 



 

  

26 Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Música 

O laboratório desenvolve também estudos interdisciplinares relacionado com as áreas 

afins: Educação Musical, Musicologia e Etnomusicologia. 

4.3.6.4- Laboratório de Música Campus Marabá 

O Laboratório de Música de Marabá foi aprovado pelo Colegiado do Campus VIII-

Marabá no ano de 2020. Durante o ano de 2020 e 2021 foram planejadas ações de estruturação 

física e aquisição de equipamentos, que resultou na obtenção dos equipamentos listados no 

quadro abaixo. O Laboratório ainda está em fase de desenvolvimento pela equipe técnica do 

Campus no projeto de estrutura predial para finalizar o isolamento acústico e adequações para 

efetivo uso do corpo docente e discente do referido campus. O laboratório conta com os 

seguintes instrumentos musicais e materiais elétricos: 

 

IDENTIFICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS QUANTIDADE 
Flautas doces soprano 10 
Flautas doces contralto 5 

Flautas doces tenor 2 
Flautas doces baixo 2 

Saxofones Alto 2 
Saxofones Tenor 2 

Saxofones Barítono 1 
Microfones Unidirecionais 3 
Microfones Profissionais 5 

Pedais para teclado 15 
Pedestais para microfone 5 

Suportes para teclado 15 
Estantes de música 20 

Trombones de vara tenor 3 
Trombone de vara com rotor baixo 1 

Trompetes 2 
Tuba sinfônica 1 

Teclados elétricos 15 
Capas para Teclado 15 

Pares de caixas amplificada ativa e passiva 2 
Câmera digital 1 

mesa de som 24 canais. 1 
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módulos de forma remota. O ano de 2022, com as atividades presenciais retornadas o curso 

passa a ser ofertado no regime regular e modular em turno noturno já contando com dois 

professores efetivos aprovados no concurso (EDITAL Nº 36/2021-UEPA). 

No momento atual, Surge a necessidade de adaptação do Projeto Pedagógico à nova 

Resolução CNE/CP 02/2019 o que marca mais um processo histórico. 

4.5 - Do Projeto Pedagógico  

A elaboração deste Projeto Pedagógico resultou de uma ação conjunta de docentes, 

assessores pedagógicos, equipes administrativas do Curso de Licenciatura Plena em Música da 

Universidade do Estado do Pará e membros do Núcleo Docente Estruturante - NDE, com início 

no ano de 2021 e estendendo-se até o ano corrente. Por parte do NDE, houve o cuidado de 

garantir o aproveitamento, no texto do projeto, das proposições extraídas das reuniões e grupos 

de trabalho docentes. 

 5- OBJETIVOS 

Pretende-se, como objetivos da Licenciatura Plena em Música:  

 

a) Formar licenciado pleno em Música fundamentado em uma visão global de Educação 

que possibilite a integração de ações pedagógicas com a problematização e aplicação de 

conhecimentos para atender a demandas da sociedade; 

b) Formar licenciado pleno em Música com conhecimentos sobre diferentes códigos e 

sentidos musicais que o permitam perceber, expressar e produzir diferentes relações, 

com substância e clareza de ideias, no perceber, refletir, criar e executar; 

c) Formar licenciado pleno em Música que articule o "saber" (específico da área, 

pedagógico e de integração com outros campos de conhecimento), o "saber pensar" e o 

"saber intervir"; 

d) Formar licenciado pleno em Música para atuar na Educação Básica e em outros 

contextos, escolares ou não, de ensino-aprendizagem musical;  

e) ormar licenciado pleno em Música capaz de adaptar-se a diversos contextos 

socioculturais, produzindo conhecimentos que o permitam identificar, compreender e 

superar desafios da contemporaneidade. 
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8.1 - Grupos da Matriz Curricular  

Os grupos são constituídos por disciplinas elencadas de acordo com o enfoque 

apresentado por cada um deles. Há disciplinas presentes, simultaneamente, em mais de um 

grupo, ratificando, assim, a integração entre eles e atendendo ao pedido pela Resolução. 

 

GRUPOS DISCIPLINAS 

Grupo I 

800h 

para a base comum que 
compreende os conhecimentos 

científicos, educacionais e 
pedagógicos e fundamentam a 

educação e suas articulações com 
os sistemas, as escolas e as 

práticas educacionais 

Educação Musical e Inclusão 
Didática do Ensino da Música 
Tecnologias na Educação Musical 
LIBRAS 
Projetos Integrados 
Métodos, Técnicas e Materiais de Educ. Mus. 
Gestão e Políticas Públicas em Educ. Mus. 
Produção de Gêneros Acadêmicos 
Didática Geral e Especial 
Psicologia da Educação 
Metodologia Científica 
Fundamentos Teóricos e Metodológicos da 
Educação de Jovens e Adultos 
Sociologia da Educação 
Filosofia da Educação 
Pesquisa em Música I 
Pesquisa em Música II 
Pesquisa em Música III 
Laboratório de Pesquisa I 
Laboratório de Pesquisa II 

Grupo II 
1600h 

para a aprendizagem dos 
conteúdos específicos das áreas, 
componentes, unidades temáticas 

e objetos de conhecimento da 
BNCC, e para o domínio 

pedagógico desses conteúdos. 
 

Artes no Ensino Básico: Ed. Infantil, Ensino 
Fundamental e Ensino Médio 
Percepção Musical II 
Arte, cultura e sociedade 
Flauta Doce II 
Violão II 
Teclado II 
Prática Coral II 
Prática Musical em Conjunto II 
Estrutura e Harmonia Musical II 
Introdução à Regência Coral 
Regência Coral 
Prática de Banda II 
Arranjo Musical 
Percepção Musical I 
Leitura e Escrita Musical 
Introdução à musicologia 
Flauta Doce I 
Violão I 
Teclado I 
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modo a propiciar vivências nas diversas no campo educacional, assegurando aprofundamento 

e diversificação de estudos, experiências e utilização de recursos pedagógicos, mobilidade 

estudantil, intercâmbio e atividades de comunicação e expressão, assim como visando aquisição 

e apropriação de recursos de linguagem capazes de comunicar e interpretar a vida social. A 

participação dos discentes poderá acontecer na condição de ouvinte, palestrante, instrutor, 

músico-executante, comentarista, produtor, regente e preparador de grupos musicais, entre 

outros papéis relacionados a eventos pedagógico-musicais. 

 A carga horária das atividades complementares do curso corresponde a 100 (cem) 

horas/aulas. Os discentes deverão comprovar a sua participação nessas atividades, mediante 

apresentação de certificados, declarações, atestados, programas e relatórios com os devidos 

registros da instituição promotora, contendo nome do estudante, atividade ou curso, período de 

realização, carga horária e assinatura do responsável. Importa mencionar que a validação de 

atividades que não gerem certificação nominal ao estudante e que ocorram sem o 

acompanhamento presencial de um professor dependerá da elaboração, pelo estudante, de 

relatórios descritivos. Em casos de atividades acompanhadas, por sua vez, e também sem as 

respectivas certificações, basta que cada programa (folder, convite etc.) seja assinado pelo 

professor presente no evento. Toda documentação referente às atividades de aprofundamento 

terá de ser encaminhada, pelo estudante, à Coordenação do Curso de Licenciatura Plena em 

Música, via Protocolo do Centro de Ciências Sociais e Educação da UEPA. 

Cabe à Assessoria Pedagógica validar a documentação apresentada por cada discente, 

assim como contabilizar seus créditos, de acordo com a Tabela de Convalidação de Atividades 

de Aprofundamento. Em seguida, deverá encaminhá-los à Coordenação de Controle 

Acadêmico para registro no histórico escolar. Esses documentos comprobatórios deverão ser 

protocolados à Coordenação do Curso até o final de cada ano letivo. 

Segue o quadro de convalidação:
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responsável pelo projeto, 
contendo período e local da 
realização. 

 
EXTENSÃO 

Nº DESCRIÇÃO CARGA 
HORÁRIA 

DOCUMENTAÇÃO 

01 

Programa Campus Avançado 

15h Declaração ou certificado 
fornecido pelo setor da IES 
responsável pelo programa, 
contendo período e local da 
realização. 

02 

Projeto de Extensão 

20 horas Declaração ou certificado 
fornecido pelo setor da IES 
responsável pelo projeto, 
contendo período e local da 
realização. 

 

EVENTOS 
Nº DESCRIÇÃO CARGA 

HORÁRIA 
DOCUMENTAÇÃO 

01 

Cursos, palestras, seminários, 
workshop, congressos ou similares 

na qualidade de participante ou 
ouvinte. 

Até 10h 
independente da 
quantidade de 

eventos 
 

Declaração ou certificado 
fornecido pelos organizadores 
do evento, no qual deverá 
constar a carga horária ou 
período, a denominação do 
evento, data e local da 
realização. 

02 

Cursos, palestras, seminários, 
workshop, congressos ou similares 

na qualidade de expositor 
/apresentação de trabalho. 

Até 20h 
independente da 
quantidade de 

eventos 
 

Declaração ou certificado 
fornecido pelos organizadores 
do evento, no qual deverá 
constar a carga horária ou 
período, a denominação do 
evento, data e local da 
realização. 

03 

Cursos, palestras, seminários, 
workshop, congressos ou similares 

na qualidade de organizador 
(direção geral ou presidência). 

Até 20h 
independente da 
quantidade de 

eventos 
 

Declaração ou certificado 
fornecido pelos organizadores 
do evento, no qual deverá 
constar a carga horária ou 
período, a denominação do 
evento, data e local da 
realização. 

04 

Cursos, palestras, seminários, 
workshop, congressos ou similares 

na qualidade de organizador: demais 
funções 

Até 10h 
independente da 
quantidade de 

eventos 
 

Declaração ou certificado 
fornecido pelos organizadores 
do evento, no qual deverá 
constar a carga horária ou 
período, a denominação do 
evento, data e local da 
realização. 

05 

Atuação em eventos artísticos 
culturais 15h 

Declaração ou certificado 
fornecido pelos organizadores 
do evento, no qual deverá 
constar a carga horária ou 
período, a denominação do 
evento, data e local da 
realização. 
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PUBLICAÇÕES 
Nº DESCRIÇÃO CARGA 

HORÁRIA 
DOCUMENTAÇÃO 

01 Artigo em revistas indexadas 
 

A1 e A2: 50 horas 
por artigo. 

 
B1 e B2: 35 horas 

por artigo. 
 

B3, B4 e B5: 25 
horas por artigo. 
 
C: 15 horas por 
artigo. 

Apresentação do documento 
de aceite do trabalho ou cópia 

de parte da publicação que 
comprove a autoria. 

02 Artigo em revistas não indexadas 
 

10 horas 
por artigo 

Apresentação do documento 
de aceite do trabalho ou cópia 

de parte da publicação que 
comprove a autoria. 

03 Capítulos 

15 horas por 
capítulo 

Cópia de parte da publicação 
que comprove a autoria ou 

documento comprobatório de 
que está no prelo. 

04 
Livros: autoria e coautoria 

 
 

50 horas por 
livro 

 

Cópia da contra-capa do livro 
ou documento comprobatório 

de que está no prelo. 

05 Patente 

30h  
 

Declaração, atestado ou 
certificado fornecido pelo 
setor responsável, com a 

denominação da atividade, 
data e local da realização. 

06 Publicações em periódicos. 

10 horas Apresentação do documento 
de 

aceite do trabalho ou cópia de 
parte da publicação que 

comprove a autoria. 

07 Texto científico em jornal ou revista 
com circulação regular. 

10 horas  Cópia de parte da publicação 
que comprove a autoria ou 

documento comprobatório de 
que está no prelo. 

08 Resumo: nacional e internacional 
 

15 horas resumo 
internacional e 
10 horas por 

resumo 
nacional.  

Apresentação de documento 
do aceite do trabalho ou cópia 

de parte da publicação que 
comprove a autoria. 

09 Resumo expandido: nacional e 
internacional 

20 horas por 
resumo 

internacional e 
15 horas por 

resumo 
nacional.  

Apresentação de documento 
do aceite do trabalho ou cópia 

de parte da publicação que 
comprove a autoria. 

 

OUTROS 

Nº DESCRIÇÃO CARGA 
HORÁRIA DOCUMENTAÇÃO 

01 
Premiação Excelência Acadêmica do 

CCSE 
 

15 horas por 
certificado, até 
2 certificados 

Cópia do certificado com 
registro digital no Sistema de 
validação eletrônica da UEPA 

02 Empresa Junior Participante: Declaração ou Certificado de 
participação na atividade 
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10 horas por 
ano completo de 

atividade 
 

Coordenação: 
20 horas por 

ano completo de 
atividade 

emitido pela coordenação da 
referida empresa. 

03 

Intercâmbio de trabalho ou estudo no 

exterior 

 

Serão 
consideradas 

10h por mês no 
intercâmbio, 
considerando 
até 5 meses 

Declaração da instituição onde 
realizou-se o intercâmbio e 

período. 

04 Curso de Idiomas 

20 horas/ano, 
considerando 

até 2 anos ou 4 
semestres 

Certificado de escola 
credenciada, desde que o 

aluno tenha sido aprovado a 
cada semestre ou declaração 

do curso com matrícula, 
freqüência, carga horária e 

aprovação no nível/semestre. 

05 

Trabalho voluntário em ONGs ou em 

outras instituições (oficialmente 

reconhecidas) que tenha relação com 

o curso. 

10 horas por 
semestre de 
atividade, 

considerando 
até 2 anos 

Declaração ou certificado da 
Instituição contendo período 

e/ou CH do trabalho realizado. 

06 

Representação estudantil em órgão 

colegiado da UEPA 

 
10h 

Declaração fornecida pelo 
setor da IES responsável pelo 
programa, contendo a carga 
horária, período, disciplina 

monitorada e local da 
realização. 

07 
Mesário do TRE 

 10h 

Declaração ou documento 
comprobatório fornecido pelo 
TER com a denominação da 
atividade, data da realização. 

08 

Outras atividades desde que tenham 

relação com o curso. 

 

computar 20% 
da CH total do 
evento desde 
que atinja, no 
máximo, 40h 

Declaração ou Certificado de 
participação na atividade, 

desde que haja relação com o 
curso de formação do aluno. 
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8.2.1.4 - Ementas das Disciplinas e Bibliografias 

DISCIPLINA: PRODUÇÃO DE GÊNEROS ACADÊMICOS 
CÓDIGO: DLLT02 - CARGA HORÁRIA: 80H/A 

 
EMENTA: Compreensão, produção, leitura e revisão/reescrita de textos acadêmicos na 
perspectiva da metodologia acadêmico-científica e da análise dos gêneros orais e escritos. 
Aplicação das Normas da ABNT. 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS: 
CONDURU, Marise e MOREIRA, Maria da Conceição. Produção científica na universidade. 
Belém: EDUEPA, 2007. 
MACHADO, Anna Rachel (coord). Planejar gêneros acadêmicos. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2005. MACHADO, Anna Rachel ____, Resumo. São Paulo: Parábola Editorial, 2004. 
 
COMPLEMENTAR: 
MACHADO, Anna Rache. Resumo. São Paulo: Parábola Editorial, 2004. 
MOTTA-ROTH, Désirée e HENDGES, Graciela. Produção textual na universidade. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2010. 
SILVA, José Maria da e SILVEIRA, Emerson Sena da. Apresentação de trabalhos científicos: 
normas e técnicas. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 
THEREZO, Graciema Pires. Redação e leitura para universitários. Campinas, SP: Editora 
Alínea, 2008. 
 

DISCIPLINA: ARTE, CULTURA E SOCIEDADE             
CÓDIGO: DART - CARGA HORÁRIA: 60H  

 
EMENTA: Compreensão da formação da sociedade e da arte como expressão da cultura. 
Processos artísticos e culturais historicamente construídos pela sociedade e suas relações 
com outras culturas. Cultura popular, cultura erudita e cultura de massa. Referências à arte 
brasileira, incluindo a música. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
ALMEIDA, C. J. M. Cultura Brasileira ao Vivo. Rio de Janeiro: Imago, 2001. 

BOSI, A. A Dialética da Colonização. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. 

COELHO, T. Dicionário crítico de poética cultural. S. Paulo: Iluminuras, 1997. 

DIAS, R. Introdução à Sociologia. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 

GOMBRICH, E. A História da Arte. São Paulo: LTC, 2000. 

MARTINS, J. Literatura afro-brasileira: exus promovendo encontros entre África e 
brasis. Disponível em www.joseendoencamartins.pro.br/literatura.neg/jose61.doc Acesso 
em 17 de out.2009 

MARTINS, R. História e Cultura afro-brasileira. São Paulo: Contexto, 2009. 
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JOURDAIN, Robert. Música, cérebro e êxtase. Como a música captura nossa imaginação. 
Rio de Janeiro: Editora Objetiva, 1998. 

LARA, Rosangela de Souza Bittencourt. Avaliação do ensino e aprendizagem em arte: o 
lugar do estudante como sujeito da avaliação. São Paulo: SESI-SP editora, 2012. (Prata da casa. 
Programa Publique-se SESI). 

NECES, Iara Conceição Bitencourt (organizadora). Ler e escrever. Compromisso de todas 
as áreas. Porto Alegre: Ed. da Universidade / UFRGS, 1998. 

PORCHER, Louis. Educação Artística: Luxo ou Necessidade? São Paulo, Summus, 1982. 

 
DISCIPLINA: METODOLOGIA CIENTÍFICA 
CÓDIGO - DFCS02  CARGA HORÁRIA: 80H 

 
EMENTA: A ciência e sua historicidade; abordagens metodológicas e os diferentes 
paradigmas científicos; ética e ciência; ciência, sociedade e política; o processo de construção 
da pesquisa científica; organização, fundamentação e normalização de trabalhos acadêmicos no 
âmbito da UEPA e da ABNT; uso de softwares para a organização de dados de estudos e 
pesquisas 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
BÁSICAS: 
ALVES, Rubem. Filosofia das ciências: introdução ao jogo e suas regras.19ª edição. São 
Paulo: Loyola, 2000. 
DEMO, Pedro. Metodologia do Conhecimento Científico. São Paulo: Atlas, 2000. 
LUNA, Sérgio Vasconcelos de. Planejamento de Pesquisa: uma introdução. São Paulo: 
EDUC, 2000. 
 
COMPLEMENTAR: 
ALVES-MAZZOTTI, Alda Judith, GEWANDSNAJDER, Fernando. O método nas ciências 
naturais e sociais: pesquisa quantitativa e qualitativa. São Paulo: Pioneira, 1998. 
CHIZOTTI, Antonio. Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais. 14ª edição. São Paulo: 
Cortez, 2017. 
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. Tradução de Gilson Cesar Cardoso de Souza. São 
Paulo: Perspectiva, 2020. 
FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas: uma arqueologia das ciências humanas. 
Tradução de Salma Tannus Muchail. São Paulo: Martins Fontes, 2016. 
KHUN, Thomas. A estrutura das revoluções científicas. Trad. Beatriz Viana Boeira e 
Nelson Boeira. São Paulo: Perspectiva, 2013. 
SOMEKH, Bridget, LEWIN, Cathy (orgs..). Teoria e métodos de pesquisa social. Tradução 
de Ricardo A. Rosenbusch. Petrópolis (RJ): Vozes, 2015 
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DISCIPLINA: FLAUTA DOCE I              
CÓDIGO: DART (SEM CÓDIGO)  -  CARGA HORÁRIA: 40H 

 
EMENTA: Introdução à história da flauta doce. Aspectos técnicos do instrumento. Audição 
e prática instrumental do repertório histórico em seus diversos gêneros musicais com a 
inclusão de exemplos nacionais e regionais. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BARROS, Daniele Cruz. A flauta doce no século XX: o exemplo do Brasil. Recife: UFPE, 
2010. 

CHEDIAK, Almir. As 101 melhores canções do século XX. v.1. Rio de Janeiro: Lumiar, 
2004. 

FRANK, Isolde Mohr. Pedrinho Toca Flauta. v. 1. São Leopoldo-RS: Sinodal, 2001. 

FRANK, Isolde Mohr. Pedrinho Toca Flauta. v. 2. São Leopoldo-RS: Sinodal, 2001. 

MONKEMEYER, Helmut. Método para flauta doce soprano. São Paulo: Ricordi, 1985. 

NAIRZINHA. Cirandando Brasil. 1 ed. São Paulo: Paulinas, 2010. 

TIRLER, Helle. Vamos tocar flauta doce. v. 1. São Leopoldo-RS: Sinodal, 2001. 

TIRLER, Helle. Vamos tocar flauta doce. v. 2. São Leopoldo-RS: Sinodal, 2001. 

VELLOSO, Cristal Angélica. Sopro novo Yamaha: caderno de flauta doce soprano. São 
Paulo: Irmãos Vitale, 2006.  

 

DISCIPLINA: VIOLÃO I            
CÓDIGO: DART (SEM CÓDIGO) -  CARGA HORÁRIA: 60H  

 
EMENTA: História do violão. Introdução à técnica violonística. Métodos e repertório. 
Prática em conjunto. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
GARCIA, Rose Marie Reis. Brincadeiras Cantadas. 4. ed. Porto Alegre: Kuarup, 1992. 

MARIANE, Silvana. O Equilibrista das Seis Cordas. Curitiba: Ed. da UFPR, 2002. 

NOGUEIRA, Paulinho. Método para Violão e outros Instrumentos de Harmonia. 17. ed. 
São Paulo: Emir, 1985. 

PINTO, Henrique. Iniciação do Violão: Princípios Básicos e Elementares para 
Principiantes. São Paulo: Ricordi, 1986. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
AZEVEDO, Fernando. Pedagogia do Violão. 266-M. São Paulo: Irmãos Vitale, 1969. 

BENNETT, Roy. Uma Breve História da Música. 5. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1986. 

DUDEQUE, Norton. História do Violão. Curitiba: Ed. da UFPR, 1994. 



https://www.youtube.com/watch?v=ZEAuQ35uXGo&t=897s
https://www.youtube.com/watch?v=1wwuXrhG6vI&t=235s
https://www.youtube.com/watch?v=NF1OXivKM30
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BATISTA, Raphael. Tratado de Regência: Aplicada à Orquestra, à Banda de Música e 
ao Coro. 2ª Ed. São Paulo: Irmãos Vitale, 1976. 

GUEST, Ian. Arranjo: Metodo Pratico - Vol 1. 4ª Ed.Rio de Janeiro:. Lumiar Editora, 2006. 

MATEIRO, T.; ILARI, B. (Org.). Pedagogias em educação musical. Série Educação 
Musical. Curitiba: Ibpex, 2011. 

PALISCA. Claude. História da Música Ocidental. Portugal: Gradiva, 2011. 

SÁ, Renato de. Levadas Rítmicas. São Paulo: Irmãos Vitale, 2002. 

TINÉ, Paulo José de Siqueira. Harmonia: Fundamentos de Arranjo e Improvisação. São 
Paulo: Attar, 2011. 

 

DISCIPLINA: FLAUTA DOCE II             
CÓDIGO: DART  -  CARGA HORÁRIA: 40H  

 
EMENTA: Audição e prática instrumental do repertório histórico em seus diversos gêneros 
musicais com a inclusão de exemplos nacionais e regionais. Sua técnica, métodos, 
repertório, execução e métodos de ensino para aplicação na musicalização. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BARROS, Daniele Cruz. A flauta doce no século XX: o exemplo do Brasil. Recife: UFPE, 
2010. 

CHEDIAK, Almir. As 101 melhores canções do século XX. v.1. Rio de Janeiro: Lumiar, 
2004. 

FRANK, Isolde Mohr. Pedrinho Toca Flauta. v. 1. São Leopoldo-RS: Sinodal, 2001. 

FRANK, Isolde Mohr. Pedrinho Toca Flauta. v. 2. São Leopoldo-RS: Sinodal, 2001. 

MONKEMEYER, Helmut. Método para flauta doce soprano. São Paulo: Ricordi, 1985. 

NAIRZINHA. Cirandando Brasil. 1 ed. São Paulo: Paulinas, 2010. 

TIRLER, Helle. Vamos tocar flauta doce. v. 1. São Leopoldo-RS: Sinodal, 2001. 

TIRLER, Helle. Vamos tocar flauta doce. v. 2. São Leopoldo-RS: Sinodal, 2001. 

VELLOSO, Cristal Angélica. Sopro novo Yamaha: caderno de flauta doce soprano. São 
Paulo: Irmãos Vitale, 2006.  

 

DISCIPLINA: VIOLÃO II             
CÓDIGO: DART  -  CARGA HORÁRIA: 60H  

 
EMENTA: Violão como recurso pedagógico para o professor de Música. Técnica e 
acompanhamento. Métodos, repertório. Improvisação e arranjos.  Prática em conjunto. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
GARCIA, Rose Marie Reis. Brincadeiras Cantadas. 4. ed. Porto Alegre: Kuarup, 1992. 
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ZAMBONI, Sílvio. A pesquisa em arte: um paralelo entre arte e ciência. Campinas:  
Autores Associados, 1999. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BABBIE, Earl. Métodos de Pesquisas de Survey. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2001. 
BARROS, Liliam et al. Ouvir e ver o marco da légua. In: II Encontro de Antropologia Visual 
da Amazônia. 2, 2016, Belém. Anais eletrônico... Belém, UFPA, 2016. Disponível em 
<http://www.eavaam.com.br/anais/anais/2016/11.pdf>. Acesso em 31 jul 2019. 
CERVO, Amado Luiz et al. Metodologia Científica. 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 
2007. 
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 2. ed., São Paulo: Perspectiva, 1985. 
EZPELETA, Justa e ROCKWELL, Elsie. Pesquisa participante. São Paulo, Cortez 
Editora/Editora Autores Associados, 1989. 
FERREIRA, Marieta de Moraes; FERNANDES, Tania Maria; ALBERTI, Verena.  
HISTÓRIA ORAL: desafios para o século XXI. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz/Casa de  
Oswaldo Cruz / CPDOC - Fundação Getulio Vargas, 2000. 
FLICK, Uwe. Introdução à Pesquisa Qualitativa. 3. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
FURLAN, Vera I. O estudo de textos teóricos. In: CARVALHO, Maria Cecília M. de  
(org.) Construindo o saber. Campinas, SP.: Papirus, 1988, p. 131-140. 
GERHARDT, Tatiana Engel e SILVEIRA, Denise Tolfo (org.). Métodos de Pesquisa. Porto 
Alegre: UFRGS, 2009. 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. - 4. ed. - São Paulo : Atlas,  
2002. 
GIL, Antônio Carlos. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. 6ªed., São Paulo: Atlas, 2008. 
KOZINETS, Robert V. Netnografia: realizando pesquisa etnográfica online. Porto Alegre: 
Penso, 2014. 
LUCAS, Maria Elizabeth. Etnomusicologia e globalização da cultura: notas para uma 
epistemologia da música no plural. Em Pauta, Porto Alegre, v. 6/7, n. 9/10, p. 16-21, 
1994/1995. 
MARCONI, Marina de Andrade & LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos da Metodologia 
Científica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
OLIVEIRA, Alda. A pesquisa em psicologia da música. In: ENCONTRO ANUAL DA 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO MUSICAL, 5.. SIMPÓSIO 
PARANAENSE DE EDUCAÇÃO MUSICAL, 5., 1996, Londrina. Anais... Londrina: 
Abem/Spem, 1996. p. 59-86. 
SAMPIERI, R. H.; COLLADO, C. F.; LUCIO, M. P. B. Metodologia de pesquisa. 5. ed. 
Porto Alegre: AMGH, 2013. (Série Métodos de Pesquisa). 
SAMPSEL, L. Music Research: A Handbook. New York: Oxford University Press, 2012. 
SANTOS, Boaventura de Sousa. Um Discurso sobre as Ciências. São Paulo: Cortez, 7ª ed., 
2010. 
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. 23. ed. rev. e atual. 
São Paulo: Cortez, 2007. 
THIOLLENT, Michel J. M. Crítica metodológica, investigação social & enquete operária. 
São Paulo: Polis, 1980. 



https://bdtd.ibict.br/vufind/Record/CAMP_1c38c0262c9b2622d0008b99ba56d914
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SÁ, Renato de. Levadas Rítmicas. São Paulo: Irmãos Vitale, 2002. 

TINÉ, Paulo José de Siqueira. Harmonia: Fundamentos de Arranjo e Improvisação. São 
Paulo: Attar, 2011. 

 
DISCIPLINA: ESTRUTURA E HARMONIA MUSICAL II 
CÓDIGO: DART  - CARGA HORÁRIA: 60H 

 
EMENTA: Observação da estrutura da música tonal. Noções de comunicação entre acordes. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BRISOLLA, Cyro Monteiro. Princípios de Harmonia Funcional. 2 ed. São Paulo: 
Annablume, 2006. 

HIMDEMITH, Paul. Curso Condensado de Harmonia Tradicional. São Paulo: 
IrmãosVitale, 1998. 

PRIOLLI, Maria Luiza de Mattos. Harmonia da Concepção Básica à Expressão 
Contemporânea. v.1. Rio de Janeiro: Casa Oliveira de Músicas LTDA, 1986. 

ZAMACOIS, Joaquín. Tratado de Armonia. v. I, II e III. Rio de Janeiro: Labor S/A., s/d. 

 

DISCIPLINA: EDUCAÇÃO MUSICAL E INCLUSÃO             
CÓDIGO: DART  -  CARGA HORÁRIA: 80H  

 
EMENTA: Tópicos especiais sobre ensino de música para pessoas com deficiência em 
contextos de educação musical. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BECHTOLD, Patrícia Barthel & WEISS, Silvio Luiz Indrusiak. A inclusão das pessoas 
com necessidades educacionais especiais no mercado de trabalho. Associação 
Educacional Leonardo da Vinci, 2006. Disponível em: http://www.icpg.com.br 

BONILHA, Fabiana Fator Gouvêa & CARRASCO, Claudiney Rodriges. Ensino de 
Musicografia Braille: um caminho para a educação musical inclusiva. 2007. Disponível 
em: 
http://www.musicografia.net/uploads/1/1/2/4/11245254/ensino_de_musicografia_braille_-
_fabiana_bonilha.pdf 

BOSO, M. et al. Effect of Long-Term Interactive Music Therapy on Behavior Profile 
and Musical Skills in Young Adults with Severe Autism. The Journal of Alternative and 
Complementary Medicine. 13(7): 709-712, 2007. 

BRASIL. Decreto nº 3.298 de 20 de dezembro de 1999. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/d3298.htm 

BRASIL. Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12764.htm 
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Eletrônico]. Disponível em: https://publicacoes.even3.com.br/book/didatica-no-seculoxxi--
volume-i-187195 
TIBA, Içami. Ensinar aprendendo: Novos paradigmas na educação. São Paulo: Integrare 
Editora, 2006. 
SOUZA, Marcio Vieira; GIGLIO, Kamil. Mídias digitais, redes sociais e educação em rede: 
experiências na pesquisa e extensão universitária.São Paulo: Blucher, 2015. [Livro 
Eletrônico]. Disponível em: https://books.google.com.br 
 
DISCIPLINA: FUNDAMENTOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS DA EDUCAÇÃO 
DE JOVENS E ADULTOS 
Código: DEES08       CH: 80H 
 
EMENTA: Analisar o contexto histórico, político e social da EJA no Brasil. Políticas 
públicas na educação de jovens e adultos (EJA). A construção do projeto político-
pedagógico de EJA. O método Paulo Freire e Programas e alternativas metodológicas 
na área de EJA. Os novos suportes técnicos-informacionais, a educação à distância em 
EJA. EJA e as relações para o mundo do trabalho. 

 
REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS: 
 
KHOL, Marta de Oliveira. Jovens e Adultos como sujeitos de conhecimento e 
aprendizagem. MEC/UNESCO. Educação como exercício de diversidade. Brasília: 
Unesco/MEC, Anped, 2005 (Coleção educação para todos; 6). 

RAAB. Práticas educativas e a construção do currículo. In: Revista de educação de 
jovens e adultos: Alfabetização e cidadania. São Paulo, nº 11, abril, 2001. 

GADOTTI, M. e ROMÃO, J. E. Educação de Jovens e Adultos: teoria, prática e 
proposta. São Paulo: Cortez/Instituto Paulo Freire, 2000 

FREIRE, Paulo. Educação e mudança. 24º ed. São Paulo: Paz e terra, 2001 FREIRE, 
Paulo. A importância do ato de ler. São Paulo: Cortez, 1982. 

OLIVEIRA, Inês Barbosa de; PAIVA, Jane (orgs). Educação de Jovens e Adultos; Rio 
de Janeiro:DP&A, 2004 

 
COMPLEMENTARES: 

SOEK, Ana Maria. Fundamentos e Metodologia da Educação de Jovens e Adultos. 
Curitiba: Editora Fael, 2010 HADDAD,Sérgio e DI PIERRO, Maria Clara. Escolarização 
de Jovens e adultos. Revista Brasileira de Educação. ANPED, nº14, MAI/JUN/JUL/AGO. 
2000. pp.108-130. Disponível em: 
http://www.anped.org.br/rbe/rbedigital/RBDE14/RBDE14_08_SERGIO HADDAD E MARIA 
CLARA DI PIERRO.pdf  

Revista Educação & Realidade: Educação de Jovens e Adultos, Letramento e 
Formação de Professores. Moll, Jaqueline (org) Vol. 29 nº 2 jul/dez 2004 Porto Alegre 
2005. 

https://publicacoes.even3.com.br/book/didatica-no-seculoxxi--volume-i-187195
https://publicacoes.even3.com.br/book/didatica-no-seculoxxi--volume-i-187195
http://www.anped.org.br/rbe/rbedigital/RBDE14/RBDE14_08_SERGIO
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Distância da Fundação Getúlio Vargas. Curso de Extensão para Profissionais da 
Educação, 2020. 
FERNANDES, F. Educação e sociedade no Brasil. SãoPaulo: Dominus, 1966. 
FERNANDES, F. O desafio educacional, São Paulo: Cortez, 1989. 
Foucault, Michael. Vigiar e punir. Petrópolis: Vozes, 1997. 
 
FREIRE, Paulo. A Importância do ato de Ler: em três artigos que se completam. 
Editora Cortez: São Paulo, 1982. FREITAG, Bárbara. Escola, Estado e Sociedade. 
6ª edição. São Paulo: Editora Moraes, 1986 
GADOTTI, Moacir. Escola Cidadã. 12° edição. Editora Cortez: São Paulo, 2008. 
GOHN, Maria da Glória. Movimentos Sociais e Educação. 6° edição. São Paulo: 
Editora Cortez, 2005. GRAMSCI, Antonio. Os intelectuais e a organização da 
cultura. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1968. 
GUIMARÃES, Áurea M. Novos regimes de ver, ouvir e sentir afetam a vida 
escolar. Educação, v. 35, n. 3, p. 413-430, 2010. 
Iskandar, Jamil Ibrahim; LEAL, Maria Rute Leal. Sobre positivismo e educação. 
Revista Diálogo Educacional, Curitiba, v. 3, n.7, p. 89-94, set./dez. 2002. 
KONDER, LEANDRO. Marx e a Sociologia da Educação. In: TURA, Maria de 
Lourdes Rangel. Sociologia para educadores. Rio de Janeiro: Quartet, 2001. 
Lombardi, José Claudinei. Educação e ensino em marx e engels. Germinal: 
Marxismo e Educação em Debate, Londrina, v. 2, n. 2, p. 20-42; ago. 2010. 
LOPES, Paula Cristina. Educação, Sociologia da Educação e Teorias 
Sociológicas Clássicas: Marx, Durkheim e Weber. Site 
http://www.bocc.ubi.pt/normas.php. (Artigo) 
Louro, Guacira L. Corpo, escola e identidade. Educação e realidade. N.25, v.2, 
p.59-79. Jul. / dez. 2000. MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. Textos sobre 
educação e ensino. São Paulo: Navegando, 2011. 
MONTEIRO, Rosana Batista. Licenciatura. In: MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO/SECRETARIA DA EDUCAÇÃO CONTINUADA, 
ALFABETIZAÇÃO E DIVERSIDADE. Orientações para a Educação das 
Relações Étnico-raciais. SECAD: Brasília, 2010. MORIN, Edgar (org.). A 
religação dos saberes: o desafio do século XXI. Rio de Janeiro: Bertrand, 2001. 
NOGUEIRA, C. M; NOGUEIRA, M. A. A sociologia da educação de Pierre 
Bourdieu: limites e contribuições Educação & Sociedade [online]. vol.23, n.78, 
pp. 15-35; Campinas: CEDES, 2002. 
NOGUEIRA, Maria Alice. Relação Família-Escola: novo objeto da sociologia da 
educação. Rev. PAIDEIA, FFCLRP-USP, Ribeirão Preto, Fev-Ago, 1998 
OLIVEIRA, Amurabi. Repensando a Sociologia da Educação no Brasil: ações 
afirmativas e teorias do sul. Revista de Sociología de la Educación, vol. 11, n.º 1, 
2018, p. 59-69. 
RODRIGUES, Alberto Tosi. Sociologia da Educação. Editora DP&A: Rio de 
Janeiro, 2000. 
Saviani, Nereide. Escola e luta de classes na concepção marxista de educação. 
Germinal: Marxismo e Educação em Debate, Londrina, v. 3, n. 1, p.7-14; fev. 
2011. 
SILVA, Maria das Graças. Práticas educativas no campo Socioambiental: 
estratégia dialógica entre escola e universidade no contexto Amazônico, Revista 
Tempos e Espaços em Educação. Sergipe, vol. 12, nº 28. 2019. 

http://www.bocc.ubi.pt/normas.php
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SOARES, Victor Wagner C e; LOPES, Laysla E. S. O Desenrolar da Sociedade 
Escravista da Colônia Brasileira. In: SANTOS, Nila M. Bastos. Caderno de 
bolsa: imagens da estigmatização. Editora EDFMA: São Luís, 2019. 
Sposito, Marilia Pontes. Uma perspectiva não escolar no estudo sociológico da 
escola. Revista USP, São Paulo, n.57, p. 210- 226, março/maio 2003. p. 210-226. 
WEBER, Max. Ensaios de sociologia. Rio de janeiro: Zahar, 1979. 
 
DISCIPLINA: FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 
Código: DFCS06  Carga Horária: 80h 
 
EMENTA: Reflexão sobre o que é a educação; quais as origens da educação; quais 
as funções da educação para as sociedades; quem são os agentes de um processo 
educacional (educadores, educandos, funcionários, comunidade extraescolar, 
governos); reflexão sobre políticas públicas e educação; reflexão sobre a prática 
educacional (realidade, possibilidades e desafios); Filosofia e Educação; Filosofia 
da Educação; Epistemologia e educação; Lógica e educação; Ética e educação; 
Ideologia e educação; Dialética e educação; A filosofia na educação brasileira 
(ensino para crianças, ensino médio e superior); O pensamento educacional de 
filósofos Clássicos e Medievais; O pensamento educacional de filósofos Modernos 
e Contemporâneos. 
 
REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS: 

FREIRE, Paulo; FAUNDEZ, Antônio. Por uma Pedagogia da Pergunta. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1985. LIPMAN, Matthew. et al. A filosofia na sala de aula. 
São Paulo: Nova Alexandria, 2001 

KONDER, Leandro. Filosofia e Educação: de Sócrates a Habermas. Rio de 
Janeiro: Forma & Ação, 2006. 

 

COMPLEMENTAR: 

KOHAN, Walter Omar. (Org.) Lugares da infância: filosofia. Rio de Janeiro: 
DP&A, 2004. 

KOHAN, Walter Omar; WUENSCH, Ana Míriam. Filosofia para crianças: a 
tentativa pioneira de Matthew Lipman. 3e. Vol.1. Petrópolis-RJ: Vozes, 2000. 

LIPMAN, Matthew. A filosofia vai à escola. São Paulo: Summus, 1990. 

FREIRE. Paulo. Extensão ou Comunicação? 5a e. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1980.  
FREIRE. Paulo. Pedagogia da Autonomia. São Paulo: Paz e Terra, 1997. 
 
DISCIPLINA: INTRODUÇÃO À MUSICOLOGIA 
Código: DART   Carga Horária: 60h 
 
EMENTA: tópicos relativos à trajetória histórica, teórica e metodológica da Musicologia. 
Tendências e discussões contemporâneas do campo de estudos musicológicos (arquivo, 
coleções, acervos musicais, físicos e virtuais). Princípios básicos de documentação musical, 
de edição e de revisão musical. Diálogos e abordagens inter e transdisciplinar.  
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 



https://archive.org/details/PPEHM1
http://www.anppom.com.br/ebooks/index.php/pmb/catalog/book/31
http://www.archive.org/details/UmaRelacaoDemocraticaEntrePesquisadoresEAcervosDeManuscritosMusicais
https://archive.org/details/MusicologiaComoPreocupacaoSocial
http://dx.doi.org/10.1590/permusi2015b3201
http://dx.doi.org/10.1590/permusi2015b3201
http://www.scielo.br/pdf/pm/n32/1517-7599-pm-32-0008.pdf
http://www.archive.org/details/FontesBibliograficasParaAPesquisaDaPraticaMusicalNoBrasilNosSeculos
https://www.aedom.org/archivo/9-cursos-y-
https://www.aedom.org/archivo/9-cursos-y-
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PARANAENSE DE EDUCAÇÃO MUSICAL, 5., 1996, Londrina. Anais... Londrina: 
Abem/Spem, 1996. p. 59-86. 
SAMPSEL, L. Music Research: A Handbook. New York: Oxford University Press, 2012. 
SANTOS, Boaventura de Sousa. Um Discurso sobre as Ciências. São Paulo: Cortez, 7ª ed., 
2010. 
YIN, Robert K. Estudo de caso: planejamento e métodos. Trad. Daniel Grassi, 2. Ed.  
Porto Alegre: Bookman, 2001. 
 

DISCIPLINA:  DIDÁTICA DO ENSINO DA MÚSICA                                              
CÓDIGO: DART 1606 - CARGA HORÁRIA: 80H  

 

EMENTA:  Fundamentos da Educação Musical. As diferentes formas de ensino musical 
como planos de organização e processos de interação. Identificação e análise de estratégias 
de ensino musical, da natureza dos conteúdos musicais e das formas de avaliação em 
consonância com as características do aluno. 
 
REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA BÁSICA:  
BASTIAN, Hans Günther. Música na escola: a contribuição do ensino da música no 
aprendizado e no convívio social da criança. São Paulo: Paulinas, 2009. 

BELLOCHIO, CLÁUDIA RIBEIRO (ORG). EDUCAÇÃO MUSICAL E UNIDOCÊNCIA: 
PESQUISAS, NARRATIVAS E MODOS DE SER DO PROFESSOR DE REFERÊNCIA. ED. 
SULINA, 2017. 
CORDEIRO, Jaime. Didática. 2. Ed., 1ª reimpressão. São Paulo: Contexto, 2012 
FERNANDES, José Nunes. Educação Musical: temas relacionados. Ed. CRV, 2020. 
HENTSCHKE, Liane; DEL BEN, Luciana (orgs.). Ensino de música: propostas para pensar 
e agir em sala de aula. São Paulo: Moderna, 2003 
HENTSCHKE, Liane; SOUZA, Jusamara (orgs.). Avaliação em música: reflexões e práticas 
São Paulo: Moderna, 2003. 
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. 2. Ed. São Paulo: Cortez, 2013 
MATEIRO, Teresa; SOUZA, Jusamara (orgs.). Práticas de ensinar música: legislação, 
planejamento, observação, registro, orientação, espaços e formação. Porto Alegre: Sulina, 
2008 
Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Secretaria de Educação Fundamental. 2ª ed. Rio 
de Janeiro: DP&A, 2000. 
PAZ, Ermelinda A. Pedagogia Musical Brasileira no século XX. Metodologias e tendências. 
Brasília: Editora Musimed, 2000. 
PENNA, Maura. Música(s) e seu ensino. 2. Ed. Rev. e ampl. Porto Alegre: Sulina, 2010 
RAMAL, Andrea. Educação no Brasil - Um Panorama do Ensino na Atualidade. Atlas, 
2019. 

 
REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA COMPLEMENTAR:  
Em Pauta: Revista do Programa de Pós-graduação em Música da UFRGS. 
Revistas: Associação Brasileira de Educação Musical. 
Série Fundamentos: Associação Brasileira de Educação Musical. 
SITES: MUSICOPOS, PERCUSSÃO CORPORAL, MÚSICA E MOVIMENTO 
 

https://www.amazon.com.br/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&field-author=Cl%C3%A1udia+Ribeiro+Bellochio&text=Cl%C3%A1udia+Ribeiro+Bellochio&sort=relevancerank&search-alias=stripbooks
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DISCIPLINA: INTRODUÇÃO À REGÊNCIA CORAL             
Código: DART XXXX  -  Carga Horária: 80h  

 
Ementa: A regência como ferramenta para o educador musical. Princípios básicos da 
Técnica de Regência Coral e Técnica Vocal. Gestual de compassos simples, compostos. 
Classificação vocal do coro em suas variadas possibilidades de agrupamento. Critérios para 
escolha de repertório para coro infantil e adulto. Preparação de ensaios. Laboratórios de 
Regência Coral. Cânones, repertório à capela a duas ou mais vozes. Avaliação de resultados.  
 
Bibliografia  
MATHIAS, Nelson- Coral, um Canto Apaixonante. Musimed. Brasília, 1986. 
MARTINEZ, Emanuel. Regência Coral, Princípios Básicos. Editora Dom Bôsco.Curitiba, 
2000.   
ZANDER, Oscar- Regência Coral.  Editora  Movimento. Porto Alegre, 1987. 
 
Bibliografia complementar 
http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/USP_eafbad769e68169253a01a5f38094ad6 
http://abemeducacaomusical.com.br/conferencias/index.php/congresso2017/cna/paper/vie
wFile/2633/1392 
https://antigo.anppom.com.br/anais/anaiscongresso_anppom_2006/CDROM/POSTERES/
08_Pos_EdMus/08POS_EdMus_02-028.pdf 
 

DISCIPLINA: TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO MUSICAL                                              
CÓDIGO: DART (SEM CÓDIGO) - CARGA HORÁRIA: 80H  

 
EMENTA: Fundamentos da tecnologia aplicada à música e à educação musical. A evolução 
tecnológica na música, proporcionando aplicações no ensino e aprendizagem musical: 
aplicativos para computadores e dispositivos móveis, novas abordagens e metodologias. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
DANIEL, John. Tecnologia e educação: aventuras no eterno triângulo. In: DANIEL, John. 
Educação e tecnologia num mundo globalizado. Brasília: UNESCO, 2003. 

GOHN, Daniel M. Tecnologias Digitais Para Educação Musical. São Carlos: 
EDUFSCAR, 2011. 

MARTINO, Luis Mauro Sa. Teorias das mídia Digitais. Linguagens, ambientes e redes. 
Petropólis, Vozes: 2014. 

SOUSA, Robson Pequeno de; MOITA, Filomena da M. C da S. C.; CARVALHO, Ana 
Beatriz Gomes (Organizadores). Tecnologias digitais na Educação. Campina Grande: 
EDUEPB, 2011. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BELLOCHIO, Claudia R., LEME, G. R. Professores de escolas de música: um estudo 
sobre a utilização de tecnologias. Revista da ABEM. Porto Alegre, n. 17, p. 87-96, set. 
2007. 

http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/USP_eafbad769e68169253a01a5f38094ad6
http://abemeducacaomusical.com.br/conferencias/index.php/congresso2017/cna/paper/viewFile/2633/1392
http://abemeducacaomusical.com.br/conferencias/index.php/congresso2017/cna/paper/viewFile/2633/1392
https://antigo.anppom.com.br/anais/anaiscongresso_anppom_2006/CDROM/POSTERES/08_Pos_EdMus/08POS_EdMus_02-028.pdf
https://antigo.anppom.com.br/anais/anaiscongresso_anppom_2006/CDROM/POSTERES/08_Pos_EdMus/08POS_EdMus_02-028.pdf
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CHAN, Thelma. Música para ser: sensibilização musical através do corpo, da voz e das 
coisas. São Paulo: Berger, 2013. 

COELHO, Márcio & FAVARETTO, Ana. Batuque Batuta: música na escola. São Paulo: 
Saraiva, 2010. 

FONTERRADA, Marisa Trench de Oliveira. De tramas e fios: um ensaio sobre música e 
educação. 2 ed. São Paulo: Editora UNESP. Rio de Janeiro: Funarte, 2008. 

FRANÇA, Cecília Cavalieri. Trilha da Música. v. 1-5. Belo Horizonte: Fino Traço, 2012. 

GUIA, Rosa Lúcia dos Mares; FRANÇA, Cecília Cavalieri. Jogos pedagógicos para 
educção musical. Belo Horizonte: UFMG, 2005. 

HENTSCHKE, Liane & DEL BEN, Luciana (orgs.). Ensino de música: propostas para 
pensar e agir em sala de aula. São Paulo: Moderna, 2003. 

ILARI, Beatriz. Música na infância e na adolescência: um livro para pais, professores e 
aficionados. Curitiba: InterSaberes, 2013. 

LOUREIRO, Alícia Maria Almeida. O ensino de música na escola fundamental. Coleção 
Papirus Educação. 8ª ed. Campinas, SP: Papirus, 2012. 

MATEIRO, Teresa & ILARI, Beatriz (orgs.). Pedagogias em educação musical. Curitiba: 
InterSaberes, 2012. 

PAZ, Ermelinda A. Pedagogia Musical Brasileira no século XX. Metodologias e 
tendências. Brasília: Editora Musimed, 2000. 

SOUZA, Jusamara (org.). Aprender e ensinar música no cotidiano. Coleção Músicas. 
Porto Alegre: Sulina, 2009. 

SWANWICK, Keith. Ensinando Música Musicalmente. São Paulo: Moderna, 2003. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  
Revista Em Pauta, do Programa de Pós-graduação em Música da UFRGS. 

Revista da Associação Brasileira de Educação Musical. 

Série Fundamentos, da Associação Brasileira de Educação Musical. 

 
SITES: 
MUSICOPOS 
PERCUSSÃO CORPORAL 
MÚSICA E MOVIMENTO 
 

DISCIPLINA: REGÊNCIA CORAL              
CÓDIGO: DART (SEM CÓDIGO)  -  CARGA HORÁRIA: 80H  

 
Ementa: Aprimoramento dos gestos da regência. Convenções da regência: elementos 
expressivos. Questões de interpretação do repertório coral. A regência coral aplicada a obras 
musicais de diversos estilos, gêneros e compositores. A formação de grupos corais em escolas 
e outras instituições. Análise de repertório original e arranjos para grupos musicais diversos. 
Laboratórios de Regência Coral. Apresentação de um trabalho prático de Regência Coral com 
um grupo. 
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Guarulhos - SP. Dissertação - Instituto de Artes da Universidade Estadual Paulista. São 
Paulo, 2014. 
MORALES, Cláudio Roberto Oliveira. Banda Escolar no Ensino Fundamental Arte e 
Disciplina. Santa Maria-RS. 2017. 
REIS, D. D. T. Bandas de Música. Fanfarras e Bandas Marciais. Rio de Janeiro: Eulenstein 
Música S.A, 1962. 
RIBEIRO, J. A. D. S. Sobre os instrumentos sinfônicos. Rio de Janeiro: Record, 2005. 
SALLES, V. Sociedade de Euterpe. Brasília: Gene, 1985. 
STURROCK, S. Dicionário Visual de Música. 2ª. ed. São Paulo: Global, 2006. 
VASCONCELOS, J. Acústica musical e organologia. Porto Alegre: Movimento, 2002. 
 
DISCIPLINA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO I - OBSERVAÇÃO 
CÓDIGO: DART (0268) - CARGA HORÁRIA: 120H 

 
EMENTA: Conceituações e reflexões em Educação Musical. Observação do ambiente 
escolar existente nos diversos campos de estágio, visando o envolvimento do aluno nas 
atividades de ensino no contexto escolar através de atividades de OBSERVAÇÃO junto aos 
professores de classe em música. Planejamento em Educação Musical e Registro da prática 
educativa. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
BEYER, Ester & KEBACH, Patrícia (Orgs). Pedagogia da Música: experiências de 
apreciação musical. Porto alegre: Mediação, 2009. 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 
CORDEIRO, Jaime. Didática. 2. Ed., 1ª reimpressão. São Paulo: Contexto, 2012. 
LOURO, Viviane S. Fundamentos da aprendizagem musical da pessoa com deficiência. 
1ª edição. São Paulo: Editora Som, 2012. 
FONTERRADA, Marisa Trench de Oliveira. De Tramas e fios: um ensaio sobre música e 
educação. Sâo Paulo: Unesp, 2008. 
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. 2. Ed. São Paulo: Cortez, 2013. 
LOUREIRO, Alícia Maria Almeida. O Ensino de Música na Escola Fundamental. 
Campinas: Papirus, 2003. 
MATEIRO, Teresa & SOUZA, Jusamara (Orgs). Práticas de ensinar música: legislação, 
planejamento, observação, registro, orientção, espaços, formação. Porto Alegre: Sulina, 
2014. 
PENNA, Maura. Reavaliações e Buscas em Musicalização. São Paulo: Loyla, 1990.  
SOUZA, Jusamara (Orgs). Aprender e ensinar música no cotidiano. Coleção Músicas. 
Porto Alegre: Sulina, 2009. 
SOUZA, Jusamara; HENTSCHKE, Liane (Orgs.). Avaliação em Música: reflexões e 
práticas. São Paulo: Moderna, 2003. 
TUDISSAKI, Shirlei Escobar. Ensino de música para pessoas com deficiência visual. São 
Paulo: Editora Cultura Acadêmica, 2015. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
COSTA, Marco Antonio F.da & COSTA, Maria de Fátima Barrozo da. Projeto de 
Pesquisa: entenda e faça. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1994.  
MATEIRO, Teresa & ILARI, Beatriz. Pedagogias em Educação Musical. Curitiba: 
Intersaberes, 2012. 
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BENEDICTIS, Savino de. Curso teórico-prático de Instrumentação. São Paulo: Ricordi, 
1954. 

BRISOLLA, Cyro Monteiro. Princípios de Harmonia Funcional. 2 ed. São Paulo: 
Annablume, 2006. 

CURIA, Wilson. Harmonia Moderna e Improvisação. São Paulo. Fermata do Brasil, 
1990. 

HIMDEMITH, Paul. Curso Condensado de Harmonia Tradicional. São Paulo: Irmãos 
Vitale, 1998. 

PRIOLLI, Maria Luiza de Mattos. Harmonia da Concepção Básica à Expressão 
Contemporânea. v.1. Rio de Janeiro: Casa Oliveira de Músicas LTDA, 1986. 

ZAMACOIS, Joaquín. Tratado de Armonia. v. I, II e III. Rio de Janeiro: Labor S/A., s/d. 

 
DISCIPLINA: EDUCAÇÃO ESTÉTICA 
CÓDIGO: DART XXX CARGA HORÁRIA: 60H 
 
Ementa: Análise crítica sobre os conceitos básicos da estética; o desenvolvimento do olhar 
estético-crítico; estudo sobre o sentido e o significado da estética na educação básica. A 
educação estética enquanto educação da sensibilidade humana e potencializadora da 
vivência criativa, expressiva, interpretativa, apreciativa e social. Estudo sobre o significado 
do lúdico e do estético na ação pedagógica a partir dos múltiplos saberes em territórios 
educativos pluriculturais. A criança e o desenvolvimento da criatividade e da percepção 
estética. A produção estética juvenil e outras estéticas para além da arte convencional e 
instituída. 
 
Referências 
  
ANDRADE, Júlia Pinheiro. Cidade cantada: educação e experiência estética. São Paulo. 
UNESP, 2010. 
CARBONEL, SÔNIA. Educação Estética para Jovens e Adultos. São Paulo: Cortez 
Editora, 2010. 
CARRENHO, Isabela Ventreschi; BERKENBROCK-ROSITO, Margaréte May. Educação 
estética, narrativas e arte na formação de professores. Curitiba: CRV, 2018. 
CARVALHO Carla; SOUZA Marco Aurelio da Cruz (Orgs.). Arte e estética na educação: 
olhares sensíveis sobre corpo, formação docente e educação estética. Curitiba: CRV, 2021. 
DAHLHAUS, Carl. Estética musical. Lisboa: Edições 70, 2003. 
FERREIRA, Carolin Overhoff. Introdução brasileira à teoria, história e crítica das artes. 
São Paulo. Edições 70, 2019. 
FILHO, A. V. Estéticas nômades: outras histórias, outras estéticas, outros...ou o funk 
carioca: produção estética, epistemológica e acontecimento - DOI 
10.5216/vis.v6i1eI2.18085. Visualidades, [S. l.], v. 6, n. 1 e 2, 2012. DOI: 
10.5216/vis.v6i1ei2.18085. Disponível em: 
https://revistas.ufg.br/VISUAL/article/view/18085. Acesso em: 15 fev. 2022. 
FUBINI, Enrico. Estética da música. Lisboa: Edições 70, 2008. 
__________. La estética musical desde la antigüedad hasta el siglo XX. Madrid: 
Alianza, 2007. 
HANSLICK, Eduard. Do belo musical. Lisboa: Edições 70, 2002. 



http://anais.est.edu.br/index.php/congresso/article/view/749/462


http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=40721-rceb002-16-pdf&category_slug=maio-2016-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=40721-rceb002-16-pdf&category_slug=maio-2016-pdf&Itemid=30192
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Lei/L13278.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2017/Lei/L13415.htm
https://doi.org/10.1590/S0101-73302006000100003
https://www.researchgate.net/publication/348219282_MUSICA_NAS_ESCOLAS_UMA_INVESTIGACAO_NO_MUNICIPIO_DE_CANOASRS_MUSIC_IN_SCHOOLS_AN_INVESTIGATION_IN_A_BRAZILIAN_MUNICIPALITY
https://www.researchgate.net/publication/348219282_MUSICA_NAS_ESCOLAS_UMA_INVESTIGACAO_NO_MUNICIPIO_DE_CANOASRS_MUSIC_IN_SCHOOLS_AN_INVESTIGATION_IN_A_BRAZILIAN_MUNICIPALITY
https://www.researchgate.net/publication/348219282_MUSICA_NAS_ESCOLAS_UMA_INVESTIGACAO_NO_MUNICIPIO_DE_CANOASRS_MUSIC_IN_SCHOOLS_AN_INVESTIGATION_IN_A_BRAZILIAN_MUNICIPALITY
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SOUZA, Jusamara et al. Audiência pública sobre políticas de implantação da Lei 
Federal nº 11.769/08 na Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul. Revista da Abem, 
Porto Alegre, v. 23, p. 84-94, 2010. 
 

DISCIPLINA: PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO              

CÓDIGO: DPSI02  -  CARGA HORÁRIA: 80H  
 
EMENTA: A psicologia como ciência: origem, evolução e constituição. As principais escolas 
psicológicas e sua relação com a educação: psicanálise, Behaviorismo e teorias humanistas. 
Principais contribuições teórico-prática da psicologia da educação: clássicos e contemporâneos. 
As contribuições da psicologia na constituição da subjetividade e nos processos grupais na 
educação. Relações interpessoais na formação de professores. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BELTRAN, Jesus L. Psicologia. Petrópolis: Vozes,1993. 
BOCK, Ana M.; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria L. Psicologias: uma introdução ao 
estudo de psicologia. 13.ed São Paulo: Saraiva,2003. 
STATT,David A. Introdução à psicologia. São Paulo:Harbra,1986. 
 
COMPLEMENTAR: 
CAMPOS,Dinah M. S. Psicologia da Aprendizagem. 29. ed. Petrópolis:Vozes,2000. 
GOULART, Iris Barbosa. Psicologia da Educação: fundamentos teóricos, aplicações à prática 
pedagógica. Petrópolis: Vozes, 2001 
CARRARA,Kester.Introdução à psicologia da educação. São Paulo:Avercamp,2004. 
COLL, César; PALACIOS, Jesus; MARCHESI, Álvaro. Desenvolvimento psicológico e 
educação: psicologia da educação. Porto Alegre:Artmed,1996. 
PIAGET,J. O raciocínio da criança. Rio de Janeiro:Record,1967. 
ROGERS,Carl (1986),Liberdade de Aprender em Nossa Década,2ª. Edição,Porto Alegre,Artes 
Médicas. 
 
 
DISCIPLINA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO II - PARTICIPAÇÃO 

CÓDIGO: DART (0272)  -  CARGA HORÁRIA: 120H  
 
Ementa: Conceituações e reflexões em Educação Musical. Observação do ambiente escolar, 
visando diagnóstico das necessidades e interesses dos alunos para o planejamento, execução 
e avaliação do ensino no contexto escolar através de atividades de PARTICIPAÇÃO junto 
aos professores de classe em música. Planejamento em Educação Musical e Registro da 
prática educativa. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
BEYER, Ester & KEBACH, Patrícia (Orgs). Pedagogia da Música: experiências de 
apreciação musical. Porto alegre: Mediação, 2009. 
 
CORDEIRO, Jaime. Didática. 2. Ed., 1ª reimpressão. São Paulo: Contexto, 2012. 



http://www.abemeducacaomusical.com.br/revistas_meb/index.php/meb
http://www.abemeducacaomusical.com.br/revistas_meb/index.php/meb
http://abemeducacaomusical.com.br/abem.asp
http://abemeducacaomusical.com.br/abem.asp
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BIBLIOGRAFIA 
 
BABBIE, Earl. Métodos de Pesquisas de Survey. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2001. 
CERVO, Amado Luiz et al. Metodologia Científica. 6. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 
2007. 
ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 2. ed., São Paulo: Perspectiva, 1985. 
EZPELETA, Justa e ROCKWELL, Elsie. Pesquisa participante. São Paulo, Cortez 
Editora/Editora Autores Associados, 1989. 
FERREIRA, Marieta de Moraes; FERNANDES, Tania Maria; ALBERTI, Verena.  
HISTÓRIA ORAL: desafios para o século XXI. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz/Casa de  
Oswaldo Cruz / CPDOC - Fundação Getulio Vargas, 2000. 
FLICK, Uwe. Introdução à Pesquisa Qualitativa. 3. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
FURLAN, Vera I. O estudo de textos teóricos. In: CARVALHO, Maria Cecília M. de  
(org.) Construindo o saber. Campinas, SP.: Papirus, 1988, p. 131-140. 
GERHARDT, Tatiana Engel e SILVEIRA, Denise Tolfo (org.). Métodos de Pesquisa. Porto 
Alegre: UFRGS, 2009. 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. - 4. ed. - São Paulo : Atlas,  
2002. 
GIL, Antônio Carlos. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. 6ªed., São Paulo: Atlas, 2008. 
MARCONI, Marina de Andrade & LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos da Metodologia 
Científica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
SAMPIERI, R. H.; COLLADO, C. F.; LUCIO, M. P. B. Metodologia de pesquisa. 5. ed. 
Porto Alegre: AMGH, 2013. (Série Métodos de Pesquisa). 
SAMPSEL, L. Music Research: A Handbook. New York: Oxford University Press, 2012. 
SANTOS, Boaventura de Sousa. Um Discurso sobre as Ciências. São Paulo: Cortez, 7ª ed., 
2010. 
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do Trabalho Científico. 23. ed. rev. e atual. 
São Paulo: Cortez, 2007. 
THIOLLENT, Michel J. M. Crítica metodológica, investigação social & enquete operária. 
São Paulo: Polis, 1980. 
TRUJILLO FERRARI, Alfonso. Metodologia da Ciência. 3. ed. Rio de Janeiro: Kennedy, 
1974. 
YIN, Robert K. Estudo de caso: planejamento e métodos. Trad. Daniel Grassi, 2. Ed.  
Porto Alegre: Bookman, 2001. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BARROS, Liliam et al. Ouvir e ver o marco da légua. In: II Encontro de Antropologia Visual 
da Amazônia. 2, 2016, Belém. Anais eletrônico... Belém, UFPA, 2016. Disponível em 
<http://www.eavaam.com.br/anais/anais/2016/11.pdf>. Acesso em 31 jul 2019. 
BLACKING, John. Música, cultura e experiência. Trad. André-Kees De Moraes  
Schouten. In: Cadernos de campo, São Paulo, n. 16, p. 201-218, 2007. 
CHAVES, Celso Loureiro. Produção musical e pesquisa em música. In: KRIEGER, M. da 
G.; ROCHA, M. Rumos da pesquisa: múltiplas trajetórias. Porto Alegre: 
UFRGS/PROPESQ, 1998. p. 149-155. 
DEL BEN, Luciana. Pesquisa em educação musical no Brasil: breve trajetória de desafios 
futuros. Per Music, Belo Horizonte, v. 7, p. 76-82, 2003. 
FERRAZ, Silvio. Composição e pesquisa. In: ENCONTRO ANUAL DA ASSOCIAÇÃO 
NACIONAL DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO EM MÚSICA, 9., 1996, Rio de 
Janeiro. Anais... Rio de Janeiro: Anppom, 1996. p. 69-73. 









http://www.abemeducacaomusical.com.br/revistas_meb/index.php/meb
http://www.abemeducacaomusical.com.br/revistas_meb/index.php/meb
http://www.musicaemovimento.com.br/blog/item/195-musicopos-na-casa-do-nucleo


http://www.abemeducacaomusical.com.br/revistas_meb/index.php/meb
http://www.abemeducacaomusical.com.br/revistas_meb/index.php/meb
http://www.musicaemovimento.com.br/blog/item/195-musicopos-na-casa-do-nucleo






 

  

99 Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Música 

DIABELLI, Anton. Pezzi Melodici Op. 149. Edizione Ricordi. 

RUNSWICK, Daryl. Boogie Duets for Beginners, Edition Faber Music, 1998. 
 

DISCIPLINA: MÚSICA ANTIGA              

CÓDIGO: DART 0234  -  CARGA HORÁRIA: 40H  
 
EMENTA: Cenário histórico, artístico-musical e estudo dos compositores, formas, gêneros, 
estilos e características que compreendem os períodos: Medieval, Renascentista e Barroco 
na Música Ocidental. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
BENNET, Roy. Uma breve história da música. Rio de Janeiro. Jorge Zahar Editor. 1986. 

CANDÉ, Roland de. História Universal da Música. São Paulo. São Paulo: Martins Fontes, 
1994. 

GROUT. J. Donald & PALISCA, Claude. V. História da Música Ocidental. s.l.: Gradiva, 
1994. 

MASSIN, Jean e Brigitte. História da Música Ocidental. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
1997. 

ROBERTSON & STEVENS. História General de la Musica. 7 ed. Madrid: Ismo, 1985. 

 

DISCIPLINA: MÚSICA CLÁSSICA             

CÓDIGO: DART 0227  -  CARGA HORÁRIA: 40H  
 
EMENTA: Conceituação de Período Clássico e reflexos sociais, políticos, econômicos e 
religiosos na música da época. Aspectos históricos, estilísticos e formais da música Clássica. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
ANDRADE, Mário de. Pequena História da Música. São Paulo: Martins, 2015 

BARRAUD, Henry. Para Compreender as Músicas de Hoje. São Paulo: Perspectiva, 1975 

BENNETT, Roy. Uma Breve História da Música. Rio de Janeiro: Zahar, 1986 

CANDÈ, Roland de. História Universal da Música. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

COPLAND, Aaron. Como Ouvir e Entender Música. Rio de Janeiro: Artenova, 2013 

ECO, Umberto. Semiologia da Música. Editora Vega.  

KIEFER, Bruno. Elementos da Linguagem Musical. Editora Movimento, 1987. 

MASSIN, Jean e Brigitte. História da Música Ocidental. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
1997. 

ROBERTSON & STEVENS. História General de la Musica. 7 ed., Madrid: Ismo, 1985. 

STEHMAN, Jacques. História da Música Europeia. 2 ed., Lisboa: Bertrand, 1964. 
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RAYNOR, Henry. História Social da Música. São Paulo: Zahar, 1981. 

 

DISCIPLINA: MÚSICA ROMÂNTICA             

CÓDIGO: DART 0228  -  CARGA HORÁRIA: 40H  
 
EMENTA: Panorama histórico e estudo dos compositores, formas, estilos e características 
do período Romântico. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
BARROS, Hélio Leite de. Gênios da Música: Wagner. São Paulo, 1982. 

BENNET, Roy. Uma breve história da música. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1986. 

CANDÉ, Roland. Dicionário dos Músicos. Edições 70 Ltda,  

CANDÉ, Roland. História Universal da Música. v. 2. São Paulo: Martins Fontes, 1994. 

GROUT. J. Donald & PALISCA, Claude. V. História da Música Ocidental. Gradiva, 
1994. 

MAGNANI, Sérgio. Expressão e comunicação na linguagem da música. Belo Horizonte: 
UFMG, 1996. 

MASSIN, Jean e Brigitte. História da música ocidental. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
1997. 

ROSEN, Charles. A Geração Romântica. São Paulo: Edusp, 1995. 

WISNIK, José Miguel. O som e o sentido: uma outra história das músicas. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1989.  

 

DISCIPLINA: MÚSICA DOS SÉCULOS XX E XXI             

CÓDIGO: DART 0229 -  CARGA HORÁRIA: 40H  
 
EMENTA: Estudo de novas concepções estéticas na música, a partir da virada do século 
XIX para o XX. Abrange trajetória de compositores, formas, estilos e aspectos estruturantes 
da música. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
ANTUNES, Jorge. Notação na música contemporânea. Brasília, SISTRUM, 1989. 

BENNETT, Roy. Uma breve história da música. Rio de Janeiro: Zahar, 1986. 

CANDÉ, Ronald de. História Universal da Música. São Paulo: Martins Fontes, 1994. 

GROUT, Donald & PALISCA, Claude V. História da Música Ocidental. Lisboa: Printer 
Portuguesa, 2001. 

GRIFFITHS, Paul. A música moderna: uma história concisa e ilustrada de Debussy a 
Boulez. Rio de Janeiro: Zahar, 1997. 
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NICOLA, José de; INFANTE, Ulisses. Análise e interpretação da poesia. São Paulo: 
Scipione, 1995. 

TATIT, Luiz. Todos entoam: ensaios, conversas e canções. São Paulo: Publifolha, 2007. 

 

DISCIPLINA: TÓPICOS ESPECIAIS EM EDUCAÇÃO MUSICAL 
Código: DART 1621  -  Carga Horária: 40h 

 
EMENTA: Reflexão e análise de temas e problemas atuais e pertinentes à formação do 
professor de música. Discussão sobre resultados de pesquisas recentes realizadas na área da 
Música e aplicadas à Educação Musical. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
ADORNO, Theodor. Filosofia da nova música. São Paulo: Perspectiva, 1989. 

ANDRADE, Mário de Andrade. Música de feitiçaria no Brasil. Belo Horizonte, Itatiaia, 
1983. 

ANDRÉ, Marli E. A. Etnografia da prática escolar. 2. ed. Campinas, SP: Papirus, 1995. 

ANTUNES, Jorge. Notação na música contemporânea. Brasília, SISTRUM. 1989. 

BECKER, Howard S. Métodos de Pesquisa em Ciências Sociais. 3. ed. São Paulo: Hucitec, 
1997. 

BENNETT, Roy. Uma breve história da música. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 1986. 

BICUDO, Maria Aparecida Viggiani e ESPÓSITO, Vitória Helena Cunha. Pesquisa 
Qualitativa em educação: um enfoque fenomenológico. 2. ed. Piracicaba: Unimep, 1997. 

BOGDAN, Roberto C. e BIKLEN, San Knopp. Investigação Qualitativa em Educação. 
Portugal: PORTO Editora Ltda., 1994. 

BRAGA, Laíses do Amparo. Currículo e cultura. In: FREDERICK, Alfred Daniel. 
Currículo e contexto sóciocultural: modelos e sugestões para a pesquisa curricular. São 
Paulo: McGraw-Hill, 1987. P. 132-144. 

CANDÉ, Ronald. História Universal da Música. São Paulo, Martins Fonte, 1994. 

CHIZZOTTI, Antonio. Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais. 2. ed. São Paulo: Cortez, 
1995. 

CONDURÚ, Marise Teles. Produção científica na universidade: normas para 
apresentação. Belém: EDUEPA, 2004. 

COULON, Alain. Etnometodologia e Educação. Rio de Janeiro: Vozes, 1995. 

EZPELETA, Justa e ROCKWELL, Elsie. Pesquisa participante. São Paulo: Cortez: 
Autores Associados, 1986. 

FAZENDA, Ivani. Interdisciplinaridade: história, teoria e pesquisa. 2e. Campinas, SP: 
Papirus, 1995. 

FERREIRA, Sueli. (org.) O ensino das artes: Construindo caminhos. Campinas, Papirus, 
2001. 

FEYERABEND, Paul. Contra o método. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1977. 







http://dspace.est.edu.br:8080/jspui/bitstream/BR-SlFE/219/1/gauger_el_tmp157.PDF
http://periodicos.est.edu.br/index.php/nepp/article/view/1695/1705
http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/pages/arquivos/10%20Edicao/22%20ARTIGO_FERNANDA.pdf
http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/pages/arquivos/10%20Edicao/22%20ARTIGO_FERNANDA.pdf


http://www.scielo.br/pdf/es/v23n79/10852
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11- QUALIFICAÇÃO DOCENTE E TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

 

 

BELÉM 

PROFESSOR  QUALIFICAÇÃO ÁREA INSTITUIÇÃO 
Ana Maria Castro de Souza Doutora Educação Musical UFBA (BA) 
Carlos Augusto Pinheiro Souto Doutor Teologia Escola Superior de 

Teologia (São 
Leopoldo-RS) 

Claudio da Costa Trindade  Mestre Musicologia USP (SP) 
David Sousa Martins Mestre Performance UFG (GO) 
Dione Colares de Souza Doutora Comunicação - 

Letras 
UFPA 

Eliana Câmara Cutrim  Mestre Educação IPLAC (Cuba) 
Jonas Monteiro Arraes Doutor Musicologia UNICAMP 
Jorgete Maria Portal Lago Doutora Etnografia das 

Práticas Musicais 
Unirio (RJ) 

José Ruy Henderson Filho  Doutor Educação Musical UFRGS (RS) 
Maria Sidnéa de Sousa 
Sobrinho  

Especialista Arte-Educação UFPA (PA) 

Paulo Murilo Guerreiro do 
Amaral 

Doutor Musicologia e 
Etnomusicologia 

UFRGS (RS) 

Sandra Christina dos Santos Doutora Educação Universidad 
Autônoma de 

Asunción (Paraguai) 
Társilla Castro Rodrigues da 
Silva 

Mestre Artes UFPA (PA) 

Sonia Maria Reis Blanco  Mestre Educação 
Musicologia 

IPLAC (Cuba) 
USP (SP) 

Urubatan Ferreira de Castro Mestre Musicologia Campbellville 
University (EUA) 

Valdecíria Lamêgo Paulino  Especialista Educação Musical Conservatório 
Brasileiro de Música 

(RJ) 
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VIGIA 
NOME CARGO/FUNÇÃO QUALIFICAÇÃO 

Adrienne Cavalcante Técnica/ Informática SUPERIOR 
Alcileia Farias Da Luz Bibliotecária ESPECIALISTA 

Ana Elisabeth Cavalcante Atendim. Especial. SUPERIOR MESTRE 
Anderson Gurjão Barros Agente. Adm SUPERIOR 
Antonio Jose Favacho Serv. Gerais ENSINO MÉDIO 

Carlos Nazareno Barbosa Coord. Adm. ENSINO MÉDIO 
David Carvalho de Sousa Agente. Adm SUPERIOR 

Ediane Gaia Modesto Aux. Lab. Quim SUPERIOR 
Helio Cristiano Barroso Agente. Adm ENSINO MÉDIO 

Hugo Jorge Vilhena Agente. Adm ESPECIALISTA 
Kátia Maria Melo Professora/Coord. DOUTORA 

Marcia Roseth Figueiredo Ass. Pedagógica ESPECIALISTA 
Marcio Andrey dos Reis Motorista SUPERIOR INCOMP. 

Marcio Ferreira Agente. Adm SUPERIOR 
Maria Dirce Sousa Ribeiro Transcritor/Braille SUPERIOR 
Nelson Thyago Almeida Agente. Adm SUPERIOR INCOMP. 

Telma Maria Ferreira Agente. Adm ENSINO MÉDIO 
Thiago de Jesus Silva Agente. Adm SUPERIOR 
Valdete Maria Farias Ass. Pedagógica ESPECIALISTA 

Vanessa Nogueira Lobo Agente. Adm SUPERIOR 

SANTARÉM 
NOME CARGO/FUNÇÃO QUALIFICAÇÃO 

Edmárcio da Paixão Araújo Docente ESPECIALISTA 
Joao Paulo Santos da Fonseca Docente MESTRE 
Julio Heleno Lages Pereira Docente ESPECIALISTA 
Milena Cristina Rabelo de 
Araújo Docente MESTRE 

Raimundo Nonato Aguiar 
Oliveira Docente ESPECIALISTA 

Renata Souza da Silva Docente ESPECIALISTA 
Maria Eloina Lopes Figueira 
de Castro Aux. de Escritório NÃO ESPECIFICADO 

Célia Maria Guimarães Santos Pedagoga NÃO ESPECIFICADO 
Rita de Sá Lima Ferreira Pedagoga NÃO ESPECIFICADO 
Elinaldo Sousa da Silva Agente Administrativo NÃO ESPECIFICADO 
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MARABÁ 
NOME CARGO/FUNÇÃO QUALIFICAÇÃO 

Dra. Danielle Rodrigues 
Monteiro da Costa 

Coordenação de Campus DOUTORA 

Profa.  Mirian Rosa Pereira Coordenação Administrativa MESTRE 
Profa. Tainá Maria 
Magalhães Façanha 

Docente MESTRE 

Prof. Me. Antonio Padua 
Sales Costa 

Docente MESTRE 

Valdete Barra Pantoja da 
Silva 

Asses. Pedag. ESPECIALISTA 

Maria José Costa Faria Asses. Pedag. MESTRE 
Marinalda Gomes Apinagés Sec. Adm. ESPECIALISTA 
Odinete D.Vieira CRCA ESPECIALISTA 
Elzonete S. Cunha CRCA ESPECIALISTA 
Elen Porto Xavier CRCA ESPECIALISTA 

BRAGANÇA 
COORDENADOR CARGO/FUNÇÃO QUALIFICAÇÃO 

Anielson Costa Ferreira DOCENTE Mestre 
Jessika Castro Rodrigues da 
Silva 

DOCENTE Doutora 

Claudio da Costa Trindade  Coordenação de Campus Mestre 
Tylara Montelo Auad Agente Administ. NÃO ESPECIFICADO 
Elielton da Silva Monteiro Agente Administ. NÃO ESPECIFICADO 
Raymundo Darley Figueiredo 
da Silva 

Agente Administ. NÃO ESPECIFICADO 

Roberto Monteiro Morais Agente Administ. NÃO ESPECIFICADO 
Daniel da Silva Noronha Motorista NÃO ESPECIFICADO 
Antônio Sandro do Ó Amaral Artífice de Manut. NÃO ESPECIFICADO 
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 11. ACERVO BIBLIOGRÁFICO 
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Para adequar referido acervo às novas necessidades do Curso, faz-se necessário a 

aquisição de novos títulos, abrangendo livros, periódicos e monografias específicas da área. 

 

12. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

 

12.1 - Do Ensino e da Aprendizagem 

No Curso de Licenciatura Plena em Música da UEPA, a avaliação da aprendizagem 

encampará dois aspectos obrigatórios: aproveitamento e frequência obrigatória. No caso do 

primeiro, a aprendizagem terá caráter contínuo e cumulativo, bem como compreenderá, a 

depender da natureza de cada disciplina, atividades individuais ou coletivas tais como: aulas 

teóricas e/ou práticas; seminários e/ou afins; desenvolvimento de pesquisas empíricas, 

documentais e/ou bibliográficas; estágios ou equivalentes; leituras programadas; escritura de 

artigos; trabalhos diversos; provas práticas, orais e/ou escritas; entre outras previstas nos planos 

de ensino. Por sua vez, a frequência obrigatória exigida para os alunos, em disciplinas e/ou em 

demais atividades acadêmicas, será de, no mínimo, setenta e cinco por cento (75%). 

Independente das notas obtidas nas avaliações, a não garantia desta percentagem lhes acarretará 

reprovação. Estas normas têm por base os Artigos 62, 63, 64 e 65 do Regimento Geral da 

Universidade do Estado do Pará. 
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12.2- Do Projeto Pedagógico  

Com o apoio do Departamento de Arte e da Assessora Pedagógica, a Coordenação da 

Licenciatura Plena em Música procederá, semestralmente, avaliação do desenvolvimento do 

Projeto junto aos estudantes e professores. Aplicará questionários devidamente elaborados, que 

permitirão acompanhar o processo de implantação do novo currículo e corrigir, em tempo, 

possíveis falhas ou desvios. 
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